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RESUMO GERAL 

Os aminoácidos e seus metabólitos são importantes reguladores das principais vias 

metabólicas dos peixes, essenciais para manutenção, crescimento, reprodução, 

comportamento, imunidade e resistência a diversos agentes estressores. Nesse 

sentido, os objetivos dos trabalhos foram avaliar a influência que uma dieta deficiente 

em aminoácidos essenciais exerce na capacidade imune e oxidativa de tilápias do Nilo 

(O. niloticus) em fase de terminação, e averiguar a reposta imunológica e oxidativa de 

juvenis de tilápia alimentados com dieta contendo níveis crescentes de inclusão do 

aminoácido histidina desafiados com lipopolissacarídeo. Ao todo foram utilizadas 774 

tilápias (264 em fase de terminação e 510 juvenis) em dois experimentos distintos com 

delineamentos inteiramente ao acaso. No primeiro ensaio foram avaliadas 11 dietas 

experimentais (controle e dietas deficientes em cada um dos dez aminoácidos 

essenciais) em variáveis do sistema imune não especifico e atividade hepática de 

enzimas do sistema antioxidante de tilápias, e o segundo, os níveis de inclusão de 

histidina na dieta sobre as mesmas variáveis, em juvenis de tilápias desafiados com 

lipopolissacarídeo. Os resultados mostraram que dietas deficientes em aminoácidos 

essenciais influenciam na capacidade imunomodulatória e oxidativa de tilápias em 

terminação, e o nível ideal de inclusão de histidina na dieta pode potencializar essas 

capacidades frente a um desafio. Investigar o efeito do metabolismo de aminoácidos no 

potencial imunológico e oxidativo de tilápias pode ser uma ferramenta no auxílio de 

formulação de dietas nutricionalmente balanceadas que possibilitem melhor estado de 

saúde aos peixes.  

Palavras-chave: nutrição, imunidade, estresse oxidativo, enzimas.  
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ABSTRACT  

Amino acids and their metabolites are important regulators of the main metabolic 

pathways of fish, essential for maintenance, growth, reproduction, behavior, immunity 

and resistance to various stressors. In this sense, the objectives of the works were to 

evaluate the influence that a diet deficient in essential amino acids has on the immune 

and oxidative capacity of Nile tilapia (O. niloticus) in the process of termination, and also 

to investigate the immune and oxidative response of juvenile tilapia fed a diet containing 

increasing levels of inclusion of the amino acid histidine challenged with 

lipopolysaccharide. In total, 774 tilapia (264 in the finishing phase and 510 juveniles) 

were used in two different experiments with completely randomized designs. In the first 

trial, 11 test diets (control and diets deficient in each of the ten essential amino acids) 

were evaluated on non-specific immune system variables and liver activity of tilapia 

antioxidant system enzymes, and the second, the levels of inclusion of histidine in the 

diet on the same variables, in tilapia juveniles challenged with lipopolysaccharide. The 

results show that diets deficient in essential amino acids influence the 

immunomodulatory and oxidative capacity of finishing tilapia, and the ideal level of 

histidine inclusion in the diet can enhance these capacities in the face of a challenge. 

Investigating the effect of amino acid metabolism on the immune and oxidative potential 

of tilapia can be a tool in helping to formulate nutritionally balanced diets that enable 

better health for fish. 

Keywords: nutrition, immunity, oxidative stress, enzymes. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

A piscicultura brasileira é uma atividade em constante crescimento e com elevado 

potencial de cultivo devido à disponibilidade dos recursos hídricos do país, às 

dimensões continentais, ao clima tropical, à diversidade de espécies e ao 

empreendedorismo dos produtores. O desempenho produtivo do Brasil no ano de 2018 

foi bastante positivo, principalmente quando comparado às outras proteínas de origem 

animal, atingindo a marca de 722.560 toneladas, representando um crescimento de 

4,5% comparado ao ano anterior (PEIXE BR, 2019). 

Diretamente relacionadas ao nível de produtividade e eficiência econômica dos 

sistemas de cultivo, tanto no Brasil como nos demais países, a nutrição e a 

alimentação exercem um papel fundamental na manutenção da saúde dos peixes, 

influenciando diretamente no desempenho produtivo e na qualidade nutricional da 

carne (LUNDSTEDT, RODRIGUES e MORO, 2016).  

Estudos referentes à nutrição dos peixes são desafiadores uma vez que existe uma 

diversidade de espécies, cada qual com suas particularidades morfofisiológicas e 

comportamentais, além dos inúmeros fatores que influenciam suas necessidades 

nutricionais, como fase de crescimento, sexo, linhagem, estado fisiológico, regime de 

produção e condições ambientais (FRACALOSSI et al., 2012) 

Diante da diversidade de peixes criados comercialmente, as principais espécies 

cultivadas no Brasil se destacam pelas altas taxas de crescimento, principalmente na 

piscicultura continental, sendo a tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) a espécie 

predominante na produção aquícola nacional. No ano de 2018, a tilápia (O. niloticus) 

alcançou um total de produção de 400.280 toneladas, representando um crescimento 

de 11,9% (357.639 t em 2017). Com esse desempenho, a espécie representa 55,4% 

da produção total de peixes de cultivo no Brasil (PEIXE BR, 2019).  

A espécie O. niloticus necessita de diversos nutrientes adequados para seu 

crescimento, reprodução e saúde, bem como: energia para crescimento e manutenção 

do metabolismo basal; aminoácidos essenciais para formação de tecidos e proteínas; 

ácidos graxos para suporte energético e composição de membrana; minerais para 

formação óssea e vitaminas, para ativação enzimática em diversos processos 

metabólicos (KUBITZA, 1999).  

O sucesso da produção de peixes dependerá da quantidade e da qualidade de 

alimento fornecido através da dieta para suprir essas demandas metabólicas da 

espécie que se deseja cultivar. Sendo a proteína um dos nutrientes de maior custo na 
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alimentação dos peixes, conhecer a exigência nutricional e principalmente o balanço de 

aminoácidos para cada espécie, favorece um maior crescimento e uma melhor 

condição de saúde aos peixes cultivados (PEZZATO, BARROS e FURUYA, 2009).  

Embora as doenças sejam consideradas parte dos processos biológicos normais, 

elas podem se tornar um problema sério na aquicultura. Portanto, como a piscicultura é 

uma indústria de rápido crescimento, há uma necessidade urgente de investigar e 

controlar doenças, além de entender profundamente a imunidade dos peixes. 

Atualmente, é amplamente aceito que abordagens nutricionais são essenciais para 

aliviar doenças entre animais aquáticos de criação. Em particular, estratégias imuno-

nutricionais têm sido estudadas para destacar a importância de aminoácidos individuais 

como nutracêuticos para os peixes de cultivo. Ainda, conhecer as respostas 

hematológicas e imunológicas para diferentes dietas fornecidas às tilápias pode ser 

uma ferramenta favorável à formulação de dietas nutricionalmente balanceadas, uma 

vez que muitas dietas comerciais possuem níveis proteicos subestimados (AZEREDO 

et al., 2017).  

Diante do exposto, o objetivo geral do trabalho foi avaliar o efeito do metabolismo 

de aminoácidos essenciais no sistema imunológico e nas defesas antioxidantes em 

tilápia do Nilo (O. niloticus); e os objetivos específicos foram determinar a relação dos 

principais aminoácidos limitantes na dieta nas defesas antioxidantes enzimáticas e 

imunes em tilápias do Nilo (O. niloticus) em fase de terminação (Capítulo II), e analisar 

a influência dos níveis de histidina na dieta na resposta imune e defesas antioxidantes 

de juvenis de tilápia do Nilo (O. niloticus) desafiados com lipopolissacarídeos (LPS) 

(Capítulo III).  
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CONCLUSÃO 

A suplementação de 0,74% histidina na dieta contribuiu para a melhora da 

atividade da lisozima, além das enzimas superóxido dismutase, catalase e glutationa 

peroxidase, principalmente após as tilápias serem submetidas as desafio com 

lipopolissacarídeo. A histidina exerce influência positiva sobre o sistema imune e 

defesas oxidativas de juvenis de tilápia. Entretanto, a inclusão de níveis muito acima da 

exigência da espécie podem comprometer as capacidades de defesa inata e oxidativa. 
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